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RESUMO: Este estudo é um levantamento 
sobre os trabalhos desenvolvidos enfatizando a 
saúde mental das gestantes durante a pandemia 
da COVID-19, considerando a atualidade e 
relevância do tema em questão, sendo uma 
pesquisa de cunho bibliográfico, utilizando-
se assim da análise apurada dos artigos 
selecionados dentro do Google Acadêmico e da 
pesquisa avançada com os métodos booleanos: 
AND e NOT. Objetiva-se com tal estudo 
compreender com maior afinco a notoriedade do 
tema dentro de seus recentes acontecimentos, 
considerando toda jornada da gestação no 
atual contexto pandêmico, o que resulta em 

acréscimos de medidas de segurança devido 
ao pertencimento do grupo à faixa de risco, a 
ansiedade e medo gerados por um vírus não 
totalmente conhecido em suas consequências 
e resultados. Concluiu-se com a pesquisa que o 
receio das gestantes em relação ao vírus não é 
algo irracional, mas uma condição diretamente 
ligada à saúde, já que não se conhece tal vírus 
em todas as suas implicações; ademais o próprio 
isolamento provoca circunstâncias deprimentes 
que vêm a enfraquecer a rede de apoio das 
gestantes, a qual é tão importante em um 
momento delicado de transformações que são 
primordiais na vida da mulher e necessitam de 
total atenção e cuidado.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. Gestantes. 
Pandemia. Saúde mental. 

HOW ARE PREGNANT WOMEN? A 
STUDY ON THE IMPACTS OF THE 

PANDEMIC ON THE MENTAL HEALTH OF 
PREGNANT WOMEN IN BRAZIL

ABSTRACT: This studyis a survey of the work 
carried out emphasizing the mental health of 
pregnant women during the COVID-19 pandemic, 
considering the topicality and relevance of the 
topic in question, being a bibliographic research, 
thus using an accurate analysis of the selected 
articles within Google Scholar and advanced 
search with Boolean methods: AND and NOT. 
The aim of this study is to better understand the 
notoriety of the topic within its recent events, 
considering the entire journey of pregnancy in 
the current pandemic context, which results in 
increases in safety measures due to the group’s 
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belonging to the risk range, the anxiety and fear generated by a virus not fully known in 
its consequences and results. It was concluded with the research that the fear of pregnant 
women in relation to the virus is not something irrational, but a condition directly linked to 
health, as the virus in all its implications is not known; furthermore, the isolation itself causes 
depressing circumstances that weaken the support network of pregnant women, which is so 
important in a delicate moment of transformations that are essential in a woman’s life and 
need full attention and care.
KEYWORDS: Covid-19. Mental health. Pandemic. Pregnant women.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019 a cidade de Wuhan, província de Hubei, na China, foi palco 

dos primeiros casos registrados do novo coronavírus, o SARS-CoV-2, também conhecido 
como Covid-19. Segundo o Ministério da Saúde (2021, n.p) a “Covid-19 é uma infecção 
respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, de 
elevada transmissibilidade e de distribuição global”. 

De acordo com a Organização Pan-América de Saúde (OPAS), os principais sinais 
e sintomas associados à infecção da Covid-19 são febre, cansaço e tosse seca, muito 
embora alguns pacientes apresentem dores, congestão nasal, dor de cabeça, diarreia, 
entre outros. 

Devido à periculosidade e ao nível elevado de letalidade da Covid-19, algumas 
medidas foram criadas e incentivadas para prevenir e conter a transmissão da doença, 
tais como: distanciamento e isolamento social, uso de máscaras, higienização das mãos, 
cobrir a boca e o nariz ao espirrar ou tossir etc. Como forma de proteção, alguns grupos 
também foram classificados como grupos de risco, ou seja, que podem, eventualmente, 
sofrer maiores complicações pelo contágio do SARS-CoV-2 (BRASIL, 2020). 

Dentre os grupos de risco estão as gestantes, por apresentarem uma maior 
vulnerabilidade às infecções respiratórias e devido ao seu histórico com a infecção pelo 
H1N1 (BRASIL, 2020). Entretanto, conforme sugere a Sociedade Brasileira de Enfermeiros 
Pediatras (2020), ainda não há evidências científicas o suficiente para afirmar sobre a 
possibilidade da transmissão vertical e sobre os riscos à saúde materno-fetal causados 
pela infecção do SARS-CoV-2. 

Além das alterações físicas, as gestantes passam também por mudanças 
psicológicas e sociais e é comum que vivenciem medos, dúvidas e angústias (SILVA et 
al, 2021). Vários autores afirmam que estes fatores atrelados ao isolamento social, às 
fragilidades nos setores de saúde e grupos de apoio, às preocupações quanto aos riscos 
da infecção e às incertezas, geram mais estresse e ansiedade nas gestantes (VALE et al, 
2021). Destarte, mostrou-se necessário contemplar os aspectos psicológicos das gestantes 
durante o atual cenário e os estudos publicados no Brasil a respeito do tema. 
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2 | 	OBJETIVOS 
Analisar os diversos trabalhos publicados a respeito da saúde mental das gestantes 

durante a pandemia da Covid-19 e discorrer sobre o tema, aprofundando-se nos consensos 
e contradições encontrados, a fim de se conhecer seu mecanismo, além de compreender 
melhor as vivências e experiências de tal grupo. Ademais, visa-se explanar sobre cada uma 
das intercorrências que se deram na vida das gestantes devido à pandemia, analisando 
o que tange os aspectos psicológicos e considerando os desafios e modificações que 
refletem na vida de modo total e intenso, apontando a necessidade de uma assistência 
específica e humanizada. 

3 | 	METODOLOGIA 
O presente trabalho refere-se a uma revisão bibliográfica. A busca por artigos 

científicos na plataforma Google Acadêmico resultou em 179 resultados. A maioria dos 
artigos encontrados pertencia a outras áreas de atuação e não tinha ligação ao tema do 
estudo. Após a leitura dos títulos e resumos, 11 foram selecionados e posteriormente, 
com a leitura completa dos artigos, 7 foram considerados adequados ao tema proposto 
e contemplados para a discussão. Para tanto, considerou-se o enfoque dos aspectos 
psicológicos na gestação durante o período da pandemia do Covid-19. 

Valendo-se dos métodos booleanos AND e NOT, foram adotadas para a pesquisa 
as palavras-chave: Psicologia AND psicoterapia AND gestantes NOT puérperas AND 
pandemia AND Covid-19 AND Brasil. Além disso, lançou-se mão da pesquisa avançada 
no Google Acadêmico, delimitando o tempo, idioma e país. A mesma pesquisa também foi 
feita nas bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e SciElo, contudo não foram 
encontrados artigos relevantes. 

Foram utilizados revisões bibliográficas, pesquisas exploratórias e estudos de 
caso – somente brasileiros devido a uma questão cultural e às modificações que ocorrem 
na incidência do Novo Coronavírus em cada nação – das plataformas: Revista Extensão 
em Foco, Editora Espaço Acadêmico, Editora Científica Digital, Revista Multidisciplinar e 
de Psicologia, Brazilian Journal of Health Review, Scielo Brazil, Research, Society and 
Development, Revista Científica de Enfermagem, Repositório Institucional, Id on Line, 
Revista Eletrônica Acervo Saúde, Repositório Institucional UFRN, observando-se um 
período estipulado de junho de 2020 a junho de 2021 para a escolha dos artigos usados 
neste estudo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO  
As já conhecidas alterações físicas, psíquicas e sociais, e a vulnerabilidade a 

doenças respiratórias intensificaram a preocupação quanto ao quadro das gestantes 
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durante a pandemia de Covid-19. Elas e seus familiares enfrentam o medo, a incerteza e 
a ansiedade frente aos riscos de contaminação e às possíveis complicações. Apesar de 
não existir comprovação científica acerca da transmissão vertical, nos últimos meses de 
gravidez as gestantes ficam mais vulneráveis e já existem estudos que relatam os riscos 
para o feto e recém-nascido de mães infectadas, especialmente quando o contágio ocorreu 
no último trimestre de gestação (RIBEIRO et al, 2021).

Tais constatações, ou a falta delas, exigem um maior cuidado com relação às 
gestantes. Para tanto, é indicado, entre outras medidas de prevenção e proteção, o 
distanciamento e isolamento sociais, assim como de todos os membros da família. 
Entretanto, conforme pontua Ribeiro et al (2021), esse isolamento pode aumentar a 
ansiedade das grávidas, inclusive podendo evoluir para uma depressão: 

[...] a gestante que se encontra nesse contexto de isolamento social, tem os 
mesmos anseios, seja por suspeita ou por diagnóstico positivo para COVID-19. 
O que aumenta quando após testar positivo, esta não pode ter contato direto 
com seu filho, elevando assim o grau ansiedade, estresse, e em alguns casos, 
depressão pós-parto (RIBEIRO, 2021, p. 6).

Os autores Ribeiro et al (2021) e Farias et al (2020) acordam no tocante ao 
isolamento social como causa de sofrimento mental às gestantes. Farias et al (2020) ainda 
citam a premissa de Karl Marx de que o homem é um ser social e, portanto, não deve ser 
privado da convivência coletiva:

As principais implicações na saúde mental das gestantes relacionam-se 
principalmente a fatores como depressão, insônia, ansiedade, pensamento 
de automutilação, infecções suspeitas, mortes, frequência cardíaca fetal de 
categoria III, comprometimento fetal sem risco de vida imediato, pneumonia 
por COVID-19 e parto prematuro por complicações maternas (FARIAS, 2020, 
p. 199).  

 Assim, é nítido que o medo da população grávida não é algo infundado, considerando 
que gestar e parir já é estressante, e a pandemia ampliou tal estresse. Faz-se necessário 
então, uma forte rede de apoio, desde os cuidados médicos dirigidos à mãe e ao feto/
bebê durante e após a gestação, como também o cuidado emocional como a permissão de 
acompanhamento familiar. 

A defasagem na rede de apoio da gestante pode representar um fator agravante para 
a vulnerabilidade materna. Algumas maternidades e hospitais têm optado pela proibição de 
um acompanhante durante o parto, indo contra a Lei 11.108, ou Lei do Acompanhante, 
que obriga “os serviços de saúde do Sistema Único de Saúde - SUS, da rede própria ou 
conveniada [...] a permitir a presença, junto à parturiente, de 1 (um) acompanhante durante 
todo o período de trabalho de parto, parto e pós-parto imediato” (BRASIL, 2005, n.p). 

Mesmo no cenário atual de pandemia, as gestantes ainda têm direito a um 
acompanhante. A nota informativa nº 13/2020, do Ministério da Saúde (BRASIL, 2020) não 
proíbe a presença de um acompanhante, contanto que este não pertença a um grupo de 
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risco e siga restrições impostas para a segurança de si próprio e dos outros a seu redor. 
Além da vulnerabilidade com a qual as gestantes já se deparam e o agravo com a 

pandemia de Covid-19 e isolamento social, outro aspecto preocupante foi observado por 
Reis, Silva, Andrade (2020). A violência obstétrica, que já era um fator alarmante antes 
da pandemia, tem sido cada vez mais frequente nas maternidades, como constatam os 
autores: 

Atualmente, os serviços de saúde obstétrica devido a COVID-19 têm exigido 
medidas rigorosas de biossegurança, segurança do paciente, controle de 
infecção nos cuidados em saúde, isolamento social, quarentena, restrições de 
acompanhante nas salas de parto, assim como uma sobrecarga de trabalho 
que resulta em estafa física e mental dos profissionais de saúde (REIS; SILVA; 
ANDRADE, 2020, p. 35).

Outrossim, a presença do acompanhante também pode atuar como forma de 
prevenção contra a violência obstétrica. Na atual situação, as mulheres têm ficado à mercê 
das imposições do sistema de saúde. A proibição de um acompanhante no trabalho de 
parto reflete nesse aumento de violência obstétrica, visto que priva as mulheres de sua 
rede de apoio. Além disso, devido à grande demanda dos casos de SARS-CoV-2, os 
serviços de saúde para as gestantes ficaram fragilizados, assim como as mulheres que se 
encontram cada vez mais afastadas de tais serviços. Os processos familiares, sexualidade 
e dignidade humana também foram prejudicados nesse contexto de distanciamento (REIS; 
SILVA; ANDRADE, 2020). 

Daí a importância de uma rede de apoio bem comprometida, principalmente por parte 
dos profissionais de saúde como médicos e enfermeiros, que representam a fonte do saber 
científico, propiciando maior segurança para a população de gestantes e auxiliando na 
aniquilação das fake news, considerando também que nem todas as gestantes usufruirão 
do direito de ter um acompanhante familiar, devido às já citadas restrições. De tal modo, é 
imperativo que a rede de apoio fortaleça as questões fisiológicas e psicológicas (LELIS et 
al, 2021).

Outro fator que vem ganhando significativo peso e afeto na vida das gestantes, 
como citado, é a produção acelerada de fake news, que vem se proliferando devido à 
grande facilidade de acesso tecnológico, que não deve ser totalmente negativizado, já que 
a globalização colabora para a obtenção do conhecimento e de informações pertinentes. 
Farias et al (2020) reforçou a importância para a saúde mental de filtrar as informações 
recebidas, as quais têm sido demasiadas e nem sempre confiáveis. Exemplificando tal 
problemática, no estudo de caso realizado por Gomes et al (2021), a paciente, uma mulher 
grávida de 24 anos, apresentando quadro de depressão gestacional, conta como os 
sintomas apresentam piora ao se informar sobre a pandemia de SARS-CoV-2 através das 
mídias sociais, lamentando a tristeza do mundo com a Covid-19.

Conforme relatado, a referida paciente apresentava sintomas físicos e psíquicos, 
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constatados nos critérios de diagnóstico do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5), e um agravo nas mudanças biopsicossociais já esperadas para o 
período gestacional. Houve ainda um episódio em que a mesma tentou o autoextermínio, 
além de omitir outras informações. A gestante negou acompanhamento psicológico do 
Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) e, portanto, foi submetida a tratamento 
farmacológico. Ela também foi submetida à cesárea de emergência devido à constatação 
de oligoidrâmnio (GOMES et al, 2021).

Lelis et al (2021) constata a precisão de utilizar com bom-senso e parcimônia a fonte 
de pesquisa que se encontra à disposição dos indivíduos.  

[...] além do período intenso de alterações fisiológicas, o receio pelo 
acometimento catastrófico do vírus e o risco iminente de morte materna e 
neonatal faz com que a mulher enfrente a situação consternada de forma 
aflita, pavorosa, receosa, apreensiva e temerosa (LELIS et al, 2021, p. 448).

Tais preocupações e medos colaboram para o agravo e surgimentos de transtornos 
psíquicos, como a depressão pós-parto que acomete 25% das brasileiras segundo a 
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ, 2016). Para a depressão gestacional são indicados a 
psicoterapia e, em alguns casos, o uso de fármacos, em especial em casos mais graves, 
quando há o risco de suicídio ou quando a psicoterapia não pode ser realizada, como 
no caso da paciente mencionada. Entretanto, encontram-se muitos empecilhos para o 
tratamento da depressão gestacional, como a defasagem em estudos sobre o tratamento 
farmacológico em gestantes e seus riscos, além da dificuldade para a própria gestante para 
identificar a doença e superar os preconceitos e estigmas da sociedade. Ainda segundo 
Gomes (et al):

O caso relatado destaca a prevalência da depressão gestacional e 
sua morbimortalidade materno-infantil, levantando a importância de os 
profissionais de saúde valorizarem e identificarem sintomas ansiosos e 
depressivos precocemente, além de potenciais fatores agravantes, como 
a pandemia causada pelo SARSCoV-2, de modo a adequar e aprimorar 
a assistência pré-natal. Ademais, o caso reforça a lacuna existente no 
conhecimento da abordagem terapêutica medicamentosa da depressão no 
período gestacional, necessária em quadros graves, com presença de sete a 
nove sintomas ou de sinais de gravidade, como sintomas psicóticos ou risco 
de tentativa de autoextermínio, ou refratários à psicoterapia (2021, p. 5).

Segundo Lima et al (2021), levantou-se uma observação apurada das modificações 
resultantes da pandemia da Covid-19 e como essas influenciam na vida das gestantes 
e de seus parceiros, já que por si só a gravidez normalmente provoca ansiedade, temor 
e incertezas. Somando-se a um vírus, tais sentimentos intensificam-se, podendo ser 
altamente prejudiciais para as grávidas. 

Na pesquisa contida no artigo de Lima et al (2021), foram mencionadas as 
respostas das gestantes, evidenciando a segurança e acolhimento que o grupo lhes passa, 
encontrando um espaço de questionamento e aprendizagem, além da identificação com 
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outros que compreendem o momento delicado e transformador vivenciado, proporcionando 
pertencimento. Além do mais, o grupo gera um contato, mesmo que virtual, o que tem sido 
restrito pelas recomendações de isolamento, visto que muitas gestantes não podem sequer 
compartilhar os desafios e vivências proporcionados pela gravidez com a sua família, 
gerando solidão e até mesmo tristeza por tal momento não corresponder às expectativas 
que tinham da gestação.

5 | 	CONCLUSÃO
Em tempos de pandemia, a gestação tornou-se um período ainda mais delicado, 

gerando sentimentos e emoções como receio, insegurança, ansiedade, estresse, entre 
outros. O isolamento social causou, principalmente, sensação de solidão e desamparo, 
devido à fragilidade ocasionada nas redes de apoio. O medo e as incertezas das mulheres 
grávidas se intensificaram com a chegada do SARS-CoV-2, ainda mais quando se 
considera a suscetibilidade desse grupo a doenças respiratórias. Assim, observou-se um 
grande impacto na saúde mental das gestantes e, consequentemente, em seus aspectos 
físicos e sociais. 

Desse modo, mostra-se essencial assistência médica e psicológica humanizadas, 
com uma rede de apoio bem estruturada – especialmente àquelas cuja rede familiar encontra-
se prejudicada –, permitindo à gestante vivenciar esse período mais tranquilamente. É 
primordial um equilíbrio na manutenção dos cuidados e medidas de segurança contra a 
Covid-19, bem como a continuidade na vida com segurança fluidez, para que a gestante 
aproveite cada momento vivido, com conhecimento e preparação para o parto e a recepção 
do bebê e preservando sua saúde psicológica e física. 

Ressalta-se ainda que há uma escassez de material científico em relação à temática 
abordada. Por ser um assunto tão atual e que envolve uma parcela da sociedade que, 
além de ser inclusa no grupo de risco contra o vírus, tem sido grandemente prejudicada em 
suas experiências cotidianas, faz-se necessário um aprofundamento no tema, com novas 
pesquisas e estudos que possam suprir essa carência científica.
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RESUMO: Objetivo: descrever os principais 
resultados de estudo sobre os impactos físico, 
mental e social da pandemia do Covid-19 e 
os desafios enfrentados pelo enfermeiro no 
autocuidado com os idosos. Método: A presente 
pesquisa teve formato de revisão literária em 
bancos de dados e site de Bibliotecas Virtuais 
em saúde, como Lilacs, Scielo, UFMG, IESP, 
etc. Artigos e publicações em revistas de saúde 
nacional e internacional que atenderão aos 
seguintes critérios de inclusão, publicados em 
2020 e 2021, também ter notório reconhecimento 
da comunidade cientifica e ter relação entre 
COVID-19 e saúde física e mental do idoso. 
Resultados: O cenário de pandemia de Covid-19 
entre os anos de 2020 e 2021, tem levado o 
aumento nos cuidados com a segurança e saúde 
dos idosos, no sentido de minimizar os efeitos 
nocivos, além de usar medidas incorporadas 

durante a crise por meio de desenvolver 
estratégias que alinham-se aos cuidados com 
a saúde do idoso e seu comportamento durante 
a pandemia, com a finalidade de minimizar os 
efeitos da doença na saúde  mental e física foi 
reconhecido um artigo elaborado por Huarcaya 
et al no sentido de analisar os resultados e 
os métodos de enfrentamento através da 
classificação de Resultado da Enfermagem 
(Noc) e o NANDA. Conclusão: A pandemia 
da Covid-19 vem causando na vida do idoso 
grandes problemas sociais físicos e mentais. 
Diante desse cenário, no qual seus direitos foram 
negados, atingindo a população com maior 
índice de vulnerabilidade por perdas e pressões 
físicas e psíquicas, desencadeando problema de 
saúde e falta de interesse pela vida. Pensando 
na melhoria da qualidade de vida dos idosos 
foram associados aos cuidados uma abordagem 
prioritária através de uma classificação utilizadas 
pelo enfermeiro o NOC e o NANDA. A finalidade 
foi utilizar a classificação para orientar os idosos 
a reagir mesmo em tempos de pandemia. Essa 
realidade pandêmica levou muitos idosos a 
buscar mudanças, uma vez que seus efeitos 
foram: solidão, ansiedade, estresse, entre outros. 
O primeiro posicionamento  foi orientar o idoso no 
sentido de mudar o comportamento, reanimá-lo 
para que busque a esperança, através do apoio 
dos enfermeiros e técnicos em saude, além de 
buscar mudanças que permitiria a redução da 
ansiedade, depressão, além de alteração nos 
índice  de comorbidade como maior frequência 
para os idosos etc.   
PALAVRAS-CHAVE: Saúde metal e física; 
Coronavírus; Atenção da enfermagem; Saúde do 
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Idoso; Distanciamento social. 

IMPACT OF COVID-19 ON THE MENTAL AND PHYSICAL HEALTH OF THE 
ELDERLY 

ABSTRACT: Objective: to describe the main results of a study on the physical, mental and 
social impacts of the Covid-19 pandemic and the challenges faced by nurses in self-care with 
the elderly. Method: This research had the format of a literature review in databases and 
websites of Virtual Libraries in health, such as Lilacs, Scielo, UFMG, IESP, etc. Articles and 
publications in national and international health journals that will meet the following inclusion 
criteria, published in 2020 and 2021, also have notorious recognition from the scientific 
community and have a relationship between COVID-19 and physical and mental health of 
the elderly. Results: The scenario of The Covid-19 pandemic between 2020 and 2021 has 
led to an increase in care for the safety and health of the elderly, in order to minimize harmful 
effects, in addition to using measures incorporated during the crisis by developing strategies 
that align to care for the health of the elderly and their behavior during the pandemic, in 
order to minimize the effects of the disease on mental and physical health, an article written 
by Huarcaya et al was recognized in order to analyze the results and methods of coping 
through the classification of Nursing Outcome (Noc) and NANDA. Conclusion: The Covid-19 
pandemic has caused major physical and mental social problems in the lives of the elderly. 
Faced with this scenario, in which their rights were denied, reaching the population with a 
higher rate of vulnerability to physical and psychological losses and pressures, triggering 
health problems and lack of interest in life. Thinking about improving the quality of life of the 
elderly, care was associated with a priority approach through a classification used by nurses, 
NOC and NANDA. The purpose was to use the classification to guide the elderly to react even 
in times of pandemic. This pandemic reality led many elderly people to seek changes, since 
its effects were: loneliness, anxiety, stress, among others. The first position was to guide the 
elderly to change their behavior, encourage them to seek hope, through the support of nurses 
and health technicians, in addition to seeking changes that would allow for the reduction of 
anxiety, depression, and changes in comorbidity index as the highest frequency for the elderly, 
etc.
KEYWORDS: Metal and physical health; Coronaviruses; Nursing care; Elderly Health; Social 
distancing.

INTRODUÇÃO
No ano de 2019, surge um novo vírus chamado de “SARS-Cov-2”, também 

conhecido como “Covid-19” ou “Coronavirus”, altamente contagioso que levou a mudança 
de comportamento de toda a população mundial. Foi decretado pela Organização Mundial 
da Saúde, em 11 de março de 2020, que as pessoas deveriam de manter-se confinado, 
eliminar o contato físico e o convívio em aglomerados. O cuidado e a segurança durante a 
pandemia foram mais intensos aos idosos (SILVA; SANTOS, 2020; ROMERO, et al., 2021). 

Devido a rápida disseminação dos vírus e a aumento no número de óbitos na 
população idoso, constituindo um dos maiores problemas de saúde pública nos últimos 
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100 anos, desafios que indicam impactos não somente no Brasil, mas em diversos países, 
buscando como medidas garantir a proteção da saúde e minimizar os dados económicos e 
sociais, uma vez que sua importância em respeitar os direitos humanos (SILVA et al., 2021).

Segundo Hale et al., (2020), a recomendação das autoridades sanitárias para os 
diferentes países foram adoções de medidas estratégias no sentido de conter a transmissão, 
tais como: proibindo aglomerações, restrição da circulação e limitações de pessoas por 
meio de contato com populações idosos, todas as medidas de isolamento social resultaram 
no controle e prevenção da covid-19, incluindo o distanciamento social (DOUGLAS et al., 
2020; SILVA et al., 2021). 

Nesse atual cenário, os mais vulneráveis foram os idosos que ficaram prejudicados 
em suas atividades cotidianas, ficando mais expostos a possibilidade de viveram sozinhos 
e ter menos oportunidades de interação social, como: atividades sociais, recreativas, 
religiosas e utilitaristas. Esse problema de mobilidade vem gerando grandes problemas 
mentais, e aquelas que em algum momento tiveram contato com pessoas contaminadas, 
os que sobreviveram geraram sequelas físicas e psíquicas, recorrente a covid-19 (MENEC 
et al., 2020; SMITH et al., 2020). 

Sabe-se que a covid-19 é um assunto que nos últimos tempos vem sendo bastante 
discutidos pelo Organização Mundial de Saúde, diante desse grande desafio, como um 
profissional de saúde acredito que no exercício da enfermagem, a importância de estar 
preparado para as diversas mudanças acometida na Saúde Pública brasileira, por isso 
a relevância do tema proposto está na responsabilidade e no autocuidado com a saúde 
mental e física dos idosos, devido ao elevado nível de morbidade e mortalidade, além 
e a importância no cuidado desse público devido as inúmeras complicações da doença 
(MENEC et al., 2020).

Esse tema não é somente um desafio, mas uma mudança de comportamento 
profissional em compreender as complicações graves entre pessoas idosas e aquelas 
acometidas com doenças crônicas que requer uma maior cuidado e orientação, no sentido 
de evitar doenças físicas e mentais ocasionadas pela Covid-19 (SMITH et al., 2020). 

Diante do que foi lançado na introdução da pesquisa é possível levantar como 
problemática a seguinte questão: quais os impactos provocados na vida do idoso mental 
e físico durante a pandemia do Covid-19. A covid-19 gerou na vida dos idosos sequelas 
físicas em função da comorbidade, além de problemas mentais, uma vez que o isolamento 
prejudicou o cotidiano dos mesmos, evitando aglomeração e contato com familiares e 
amigos, no sentido de conter a pandemia. 

A presente pesquisa visa descrever os principais resultados de estudo sobre os 
impactos físicos, mentais e sociais da pandemia do Covid-19 em idosos. Diante disso os 
objetivos da pesquisa foram:  Descrever a origem da covid-19 Analisar os estudos realizados 
sobre os impactos da pandemia do covid-19 físico e mental na vida do idoso durante a 
pandemia; avaliar as pesquisas que descrevem os desafios enfrentados pelos profissionais 
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de saúde no processo de orientação e acompanhamento dos idosos que sofreram efeitos 
físicos e mentais em função da covid-19.

MÉTODO 
Para o desenvolvimento deste artigo científico foi utilizado como metodologia de 

pesquisa uma revisão integrativa iniciada a partir da definição de um problema e a formulação 
de uma hipótese com base em saúde e enfermagem. Iniciou através da construção de um 
raciocínio teórico, incluindo definições do tema proposto pelo pesquisador (MENDES et al., 
2008). 

Para compreender o assunto iniciou de maneira clara e específica a seleção e 
elaboração do conteúdo proposto, objetivando um processo direcionado a análise do estudo 
e sua conclusão, uma vez que a pesquisa direcionar de forma completa foi delimitada ao 
revisto, os descritores ou palavras-chave, facilitando a busca de conteúdos que facilitassem 
seu desenvolvimento (MENDES et al., 2008).  

A abordagem teve correlação a pesquisa foi integrativa um estudo sob supervisão 
de um levantamento científico, com a finalidade de analisar os impactos da covid-19 na 
saúde mental e física na vida do idoso.

Diante do cenário da pandemia de covid não será possível fazer uma pesquisa de 
campo, por isso foi utilizado uma pesquisa integrativa, por meio de uma coleta em banco 
de dados de revistas eletrônicas de saúde, publicada em site como: Scielo, scribd, além 
de Base de Dados de Enfermagem (BDENF), e em periódicos nacionais e internacionais 
relevante ao tema.

Nessa coleta de dados foi possível realizar de forma online, na busca de revistas e 
publicações notórias e reconhecidas cientificamente, entre os anos de 2008 e 2021. Por ser 
uma abordagem de uma revisão integrativa de literatura, o local da pesquisa foi banco de 
dados em revista brasileira e estrangeiras, artigos e revistas publicadas, buscando como 
público alvo idoso registrado no território nacional sobre os impactos na saúde mental e 
física durante a pandemia. 

Para a extração dos dados a partir dos artigos selecionados, foi necessário a 
utilização de uma metodologia previamente elaborada capaz de garantir a relevância dos 
artigos selecionados, assim sendo possível minimizar o risco de erros na transcrição, 
garantir precisão na checagem das informações e servir como registro (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010). 
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Figura 1 – Fluxograma de levantamento de Fonte: (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010)

A presente pesquisa teve formato de revisão literária em bancos de dados e site de 
Bibliotecas Virtuais em saúde, como Lilacs, Scielo, UFMG, IESP, etc. Artigos e publicações 
em revistas de saúde nacional e internacional que atenderão aos seguintes critérios de 
inclusão, publicados em 2020, também ter notório reconhecimento da comunidade cientifica 
e ter relação entre COVID-19 e saúde do idoso, tendo seguinte combinação dos descritores 
em ciências da saúde (DeCS): 1. Saúde metal e física; 2. Coronavírus; 3. Atenção da 
enfermagem; 4. Saúde do Idoso; 5. Distanciamento social. 

Dos dados selecionados como critérios de inclusão foram abrangidos artigos 
científicos de a partir de 2008 em metodologia, e baseado no tema proposto com data de  
2020 e 2021, realizado da seguinte ordem: artigos disponíveis nas bases de dados da Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF), e em periódicos nacionais e internacionais relevante 
ao tema. 

No critério de exclusão, foram excluídos da pesquisa os sujeitos artigos publicados 
antes de 2019; Publicações que não tenham notório reconhecimento cientifico; Pessoas 
que não consintam em participar da pesquisa.

Quanto aos critérios de exclusão foram excluídos artigos científicos em periódicos 
internacionais e nacionais publicados antes de 2020, além daqueles que fugiam ao tema 
proposto. 

Foram selecionadas como as palavras-chave: 1. Saúde metal e física; 2. 
Coronavírus; 3. Atenção da enfermagem; 4. Saúde do Idoso; 5. Distanciamento social. 
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Contudo, a conclusão deste trabalho final do curso seguiu os critérios de normatização 
de um trabalho cientifico da Faculdade UNIPLAN. Os procedimentos de organização do 
material, seguiram as etapas e procedimento do Trabalho de Conclusão do Curso, por meio 
da identificação preliminar bibliográfica, fichamento de resumo, análise e interpretação do 
material, bibliografia e relatório final. 

“Análoga à análise dos dados das pesquisas convencionais, esta fase demanda 
uma abordagem organizada para ponderar o rigor e as características de cada estudo” 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  

Nesta etapa, foi realizada a partir da interpretação e síntese dos resultados, 
utilizando instrumentos para reunir e sintetizar as informações-chaves, a fim de que este 
estudo determine o uso de seus resultados no fortalecimento e na conclusão que irão 
gerar o estado de conhecimento investigativo, ou seja, comparando os dados evidenciados 
na análise dos artigos ao referencial teórico. Além de identificar possíveis lacunas do 
conhecimento, é possível delimitar prioridades para estudos futuros (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010).  

Na revisão integrativa, a combinação de diversas metodologias pode contribuir para 
a falta de rigor, a inacurácia e o viés, devendo ser conduzida dentro de padrões de rigor 
metodológico” (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  

Para análise de dados foi desenvolvida como instrumento de avaliação das 
informações conhecidas como fichamento bibliográfico para organizar e sintetizar os dados 
a partir da análise dos artigos selecionados.  Para garantir a confiabilidade dos resultados 
e das conclusões obtidas pela pesquisa, que foram gerar o estado do conhecimento, deve 
ser analisado o nível de evidência (NE), descrevendo ainda a amostra do estudo (sujeitos/
estudos selecionados), os objetivos, a metodologia utilizada, resultados e as principais 
conclusões de cada estudo a ser utilizado na pesquisa (DE SOUSA, et al. 2017). 

Foi utilizado os seguintes marcadores para a construção do instrumento de colheita 
de dados o título da publicação, título do periódico, base de dados, autores, país de origem 
dos autores, ano de publicação, objetivo do estudo, tipo de revista científica e síntese do 
texto do artigo voltados para o público idoso na pandemia de covid-19. 

RESULTADO E DISCUSSÃO  
Diante do cenário de pandemia de Covid -19 vivido entre os anos de 2020 e 2021, 

fizeram com que aumentasse ainda mais os cuidados com a segurança e saúde dos idosos, 
no sentido de minimizar os efeitos nocivos, utilizando todas as medidas incorporadas 
durante a crise de coronavírus, além de desenvolver estratégias que alinhassem aos 
cuidados com a saúde do idoso (SILVA; SANTOS, 2020). 

Para entender os efeitos causados pela pandemia na vida do idoso foi levantado 
como pesquisa bibliográfica cerca de 54 artigos científicos publicados no banco de dados 
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Lilacs, Scielo, UFMG, IESP, etc. dessa quantidade foram utilizados como dados 28 artigos, 
com seguintes descritores:  Saúde metal e física; Coronavírus; Atenção da enfermagem; 
Saúde do Idoso; Distanciamento social. 

A proposta do tema permitiu uma leitura integral dos artigos, excluídos apenas 
aqueles que por sua vez não possuir uma relação direta com a proposta da pesquisa, 
sendo 26 artigos com abordagem ao tema sobre covid, distanciamento social, saúde mental 
e física, entre outros. O quadro 1 descreve o sinóptico de alguns artigos selecionados no 
desenvolvimento da pesquisa. 

  

Autor Título Objetivo Resumo 

BRASIL Boletim 
Epidemiológico: 
Doença pelo 
Coronavírus 2019 
- Atualização das 
Definições de Casos

Atualizar dados 
epidemiológico Doença pelo 
Coronavírus. 

Diariamente, o Ministério da Saúde 
busca atualizar os dados acerca no 
número de casos confirmado da Doença 
pelo Covid-19 e disponibilizando na 
Plataforma Integrada de Vigilância em 
Saúde do MS.

CASSIANI, S. H. 
B.; SANDOVAL, 
L. J. S

Ampliação do papel 
do enfermeiro no 
cuidado ao idoso na 
região das américas.

Divulgar a ampliação da 
atuação do enfermeiro 
e enfermeira no cuidado 
do idoso nos serviços de 
primeiro nível de atenção

Evidências indicam que a prática de 
enfermagem vem avançando na melhoria 
dos resultados de saúde do idoso em 
relação a qualidade e eficiência do 
sistema de saúde no enfrentamento 
dos problemas causado pela pandemia, 
dentre elas as doenças crônicas e 
incapacitantes. 

COSTA, F. A. 
et al.  

COVID-19: seus 
impactos clínicos 
e psicológicos na 
população idosa

Analisar e investigar 
os impactos do novo 
coronavírus no metabolismo 
e psicológico dos idosos.

Diante do objetivo da pesquisa o 
autor ressalta que o impactos do 
novo coronavírus causou além de um 
alto índice de letalidade em idosos, 
principalmente naqueles que possuem 
comorbidades, também apresentaram 
sistema imunológico e psicológico 
comprometido, levando a necessidade 
de traçar um plano de cuidados, a fim de 
melhorar tais funções. 

HUARCAYA, V. 
J. et al,

Impacto do 
confinamento na 
saúde mental do 
idoso em tempos de 
pandemia.

Refletir sobre o impacto 
do confinamento na saúde 
mental dos idosos de forma 
a implementar o processo 
de cuidados de enfermagem 
durante a pandemia da 
COVID-19

Este estudo analisou o impacto do 
confinamento na saúde mental dos 
idosos. Para melhorar, o profissional 
de enfermagem buscou avaliar as 
consequências e com isso buscou  
como proposta o planeamento dos 
cuidados de como resposta aos desafios 
dos enfermeiros vista a prevenção, 
promoção e recuperação da saúde e do 
autocuidados dos idosos.  

OLIVEIRA, V. V., 
et al.

Impactos do 
isolamento social 
na saúde mental 
de idosos durante 
a pandemia pela 
Covid-19

identificar os impactos do 
isolamento social na saúde 
mental dos idosos durante 
a pandemia da Covid-19, 
com base nas evidências 
científicas atuais.

De acordo com objetivo da pesquisa 
foi possível concluir que o impacto 
da pandemia pela Covid-19 destaca-
se ansiedade, depressão, estresse, 
alterações de comportamento, luto 
antecipatório, medo da morte, da perda 
e da dor crônica não tratada, ideação 
suicida e suicídio. 
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RIBEIRO, Olívia 
Cristina Ferreira; 
et al

Impactos da 
pandemia da 
Covid-19 no lazer 
de adultos e idosos 
antes da quarentena 
e, ainda, verificar 
qual a visão dos(as) 
participantes sobre a 
importância do lazer 
em suas vidas.

Conhecer quais as 
principais atividades de 
lazer as pessoas estavam 
vivenciando durante a 
quarentena exigida pela 
pandemia da Covid- 19. 
Também teve como propósito 
conhecer e comparar quais 
atividades elas vivenciavam

Devido a covid-19 ser marcada por 
um período de isolamento, adultos 
e idosos tiveram que restringir sua 
atividade somente em casa, deixando 
de lado o lazer em função da pandemia, 
acarretando problemas emocionais e 
psicológicos

ROCHA, Saulo 
V.; et al.

A pandemia de 
COVID-19 e a saúde 
mental de idosos: 
possibilidades de 
atividade física por 
meio dos Exergames

Discutir sobre os reflexos da 
pandemia na saúde mental 
de idosos e a contribuição 
dos exergames como terapia 
não medicamentosa para o 
cuidado à saúde neste grupo 
em tempos de pandemia de 
COVID-19

Este ensaio teórico teve como objetivo 
discutir sobre o reflexo da pandemia na 
saúde mental do idoso, e a possibilidade 
de utilizar a modalidade de terapêuticas 
efetivas 

ROMERO, et al Idosos no contexto 
da pandemia da 
COVID-19 no Brasil: 
efeitos nas condições 
de saúde, renda e 
trabalho

Caracterizar a população 
idosa brasileira durante a 
pandemia de COVID-19, 
considerando suas condições 
de saúde, socioeconômicas, 
desigualdade de sexo, 
adesão ao distanciamento 
social e sentimento de 
tristeza ou depressão.

A presente pesquisa utilizou-se como 
método de estudo uma pesquisa de 
campo investigado as condições de 
saúde, socioeconômicas, desigualdade 
de sexo, adesão ao distanciamento 
social e sentimento de tristeza ou 
depressão aos idosos em virtudes da 
pandemia de Covid-19

SILVA, M. P. P. 
e; SANTOS, W. 
L. dos. 

Saúde do idoso em 
tempos de pandemia 
Covid-19: Cuidados 
de enfermagem

identificar as principais 
fragilidades apresentadas 
pelos idosos, devido ao 
isolamento, imposto pelo 
novo  Coronavírus. Os riscos 
dos idosos em desenvolver 
formas mais graves do 
Coronavírus, devido à 
comorbidade e fragilidade 
diante da infecção do vírus.

Com advento do novo Coronavirus, 
conhecido como SARS-Cov-2, e a 
paralisação de todo o cotidiano da 
população, foi possível identificar 
a feagilidades apresentadas pelos 
idosos, devido ao isolamento, imposto 
pela doença. O aumento do risco de 
complicações pela covid, especialmente 
doenças crônicas, e o enfermeiro vem 
atuando no combate a doença e no 
cuidado ao paciente idoso na reabilitação  

SILVA, et al. . Impacto na saúde 
mental do idoso 
durante o período 
de isolamento 
social em virtude da 
disseminação da 
doença Covid- 19: 
uma revisão literária

pesquisar na literatura 
estudos que retratem os 
impactos na saúde mental 
dos idosos durante o período 
de isolamento social como 
meio de prevenção para a 
disseminação da doença 
COVID-19

Com aumento da população com 
covid-19, e as medidas adotadas para 
reduzir a disseminação da doença, os 
idosos são os mais afetados devido ao 
maior risco de contrair a doença, levando 
com isso afetar a saúde metal em virtude 
do isolamento social.

Quadro 1 – Sinóptico de artigos selecionados na descrição da pesquisa 

Após o levantamento e leituras dos materiais selecionados, foi possível discorrer 
sobre os resultados, sendo levantados três variáveis importantes para esclarecer a sobre a 
origem da covid-19, a influência da pandemia na saúde mental e física do idoso e o desafio 
dos profissionais da saúde, essencialmente os enfermeiros para ajudar a minimizar os 
efeitos na vida do idoso
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ORIGEM DA COVID-19  
A SARS-CoV-2, também conhecida como Covid-19, tornou-se conhecida entre o 

final do ano de 2019 para o início de 2020, se espalhando por todo o mundo de forma 
rápida, devido à alta capacidade de transmissibilidade. Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a primeira atitude como estratégia para conter a pandemia foi orientando no 
sentido de prevenir, avaliando o risco de cada localidade (ROCHA et al., 2020). 

O primeiro caso de síndrome respiratório aguda provocado pelo coronavírus 
(SARSCoV-2) foi em Wuhan, na China. É um vírus envelopado, encontrado em humanos, 
também em outros mamíferos e aves. Ainda não foi confirmado mais há suspeita que a 
infecção tenha iniciado na feira do bairro, onde comercializa animais de diversos tipos, 
inclusive, silvestre, por isso, há indícios que a causa seja de um mamífero “morcego” 
(YUZHEN et al., 2020; GALLASCH et al., 2020).

As orientações foram: fechamentos de empresas públicas e privadas, mantendo 
apenas abertos os serviços essências, utilização de máscara e álcool, cancelamento de 
eventos sociais, fechamentos de comércios, restrição de entrada e saída de pessoas de 
outros estados e também dentro e fora do país, além do distanciamento social (RIBEIRO et 
al., 2020; ROMERO et al., 2021). 

Os coronavírus são RNA vírus causadores de infecções respiratórios, existindo sete 
tipos reconhecidos como patógenos em humanos. A Covid-19 não causa apenas problemas 
respiratórios nas pessoas infectadas, mas existe diversos sintomas relacionados a 
problemas digestivos, cardiovasculares e nervoso. Por possuir um alto nível de transmissão 
a disseminação que vem acontecendo em diversos países e continentes (LANA et al., 
2020; ISER et al.; 2020; OPAS, 2020). 

A Covid-19 é um vírus que é transmitido por meio de contato e sem proteção, através 
de secreções e gotículas de um indivíduo infectado, em menos de quatro meses o vírus já 
tinha tomado conta de 190 (Cento e noventa) países, inclusive o Brasil. Isso tem levado a 
saúde pública enfrentar grandes desafios e impactos frente a este vírus de alta propagação 
populacional, levando a mudança de comportamento e rotinas tanta das pessoas quanto 
as instituições de saúde, intensificando o número de internações hospitalares em função 
dos agravos respiratórios (SILVA; SANTOS, 2020; BRASIL, 2020; VALENÇA et al., 2020).

IMPACTOS DA PANDEMIA DO COVID-19 FÍSICO E MENTAL NA VIDA DO 
IDOSO  

Considerando os problemas causados pela pandemia de Covid-19 que vem 
impedido que os idosos mantenham suas práticas cotidiana como lazer, atividade física, 
festas, cinema, teatro, pintura, jogos, artesanatos e brincadeiras, impossibilitando ainda 
momento de diversos com os familiares e amigos (RIBEIRO et al., 2020).

O que levou a esse impedido foi a pandemia da Covid-19 é uma doença respiratória 
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infectocontagiosa, podendo apresentar como assintomáticas e infecção respiratória grave, 
apesar da maioria das pessoas apresentarem como assintomática, e não precisar de uma 
atendimento médico hospitalar, uma parte da população pode ou não desenvolver infecções 
agudas graves com aumento da probabilidade de morte, principalmente idosos por 
apresentar doenças pré-existentes como diabetes, problemas cardíacos e/ou respiratório, 
levando a uma maior possibilidade do agravo da doença (ROCHA et al., 2020).

Devido ao distanciamento social as pessoas idosas que fazem parte do grupo com 
maior risco para desencadear a doenças e com maior gravidade associada ao aumenta 
da letalidade, foi imprescindível que essa população mantivesse o distanciamento social 
evitando ao máximo o contato físico até mesmo com seus familiares, amigos e vizinhos. 

Nesse período de pandemia, o Brasil e o mundo empregaram medidas de 
isolamento e distanciamento social, no início o noticiário anunciava grande número de 
mortos principalmente os idosos, devido ao afastamento isso gerou sofrimento, afetando a 
saúde desse público (COSTA, 2020).

A solidão e o isolamento social foram os principais fatores de risco, associado ao 
mal estar a saúde física e mental, ocasionando, com isso, a elevação da pressão arterial, 
a obesidade, diminuição de resposta imunes do corpo, além de ansiedade, depressão, e 
piora no funcionamento cognitivo, fazendo que com aumentasse ainda mais o risco de 
desenvolver doenças como Mal de Alzheimer e mortalidade (SMITH; LIM, 2020; SILVA; 
SANTOS, 2020). 

Com esses resultados tão alarmante é possível demonstra uma enorme realidade 
da crise de saúde pública e clínica, indicado risco particular para as pessoas idosas, 
principalmente aquelas que possui comorbidade e depende de cuidados médicos e 
cuidadora. Há estudos preliminares que apontam que a infecção pelo SARS-CoV-2 tem 
uma taxa de mortalidade para maiores de 80 anos superior a 15%, com alto índice de 
infecção para os idosos que possuem doenças crônicas e dificuldade para atividades da 
vida diária (NUNES et al., 2020).

Segundo Oliveira et al., (2020), é inegável que a covid-19 gerou grandes impactos 
na vida do idoso principalmente por causa do distanciamento social, propiciando uma 
nova rotina, mudanças socioambientais que incluiu restrições de contato e comunicação, 
causando com isso solidão, ansiedade, medo e alterações de comportamento. 

Também envolveu problemas de depressão, estresse, transtorno de ansiedade, 
associando tanto a idade como a situação do momento. Outra questão foi a falta de 
atividades diárias e física que os idosos levavam, devido ao risco tiveram que abster em 
função da pandemia, ocasionando tristeza e incerteza devido ao isolamento (ISHIKAWA, 
2020; ROCHA et al., 2020). 

Apesar de todo o impacto, existe o preconceito quanto a idade que também é 
proporcionado pela pandemia na saúde mental dos idosos, uma vez que saúde pública 
repercute nas relações sociais e banalizam a gravidade da doença, classificando apenas 
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como um problema que afeta exclusivamente a população idosa. Isso pode ser visto no 
caso de abuso ou quando os direitos são desvalorizados (OLIVEIRA et al., 2020). 

OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE PARA 
MINIMIZAR OS EFEITOS DA PANDEMIA NA SAÚDE FÍSICO E MENTAL DOS 
IDOSOS  

Os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde foram de grande valia para 
sociedade, porém, as dimensões estruturais assumem a necessidade de manutenção 
quando se trata da vida do idoso na promoção da saúde e no controle de doença. O 
enfermeiro por ser profissionais responsável pelo autocuidado, aqueles que são socialmente 
mandatados para intervirem terapeuticamente quando a pessoas sabem ou não cuidar de 
si mesma, isso demonstra que o profissional é de extrema importância no cumprimento e 
no bem-estar social e de saúde dos idosos (REIS et al., 2021). 

A atenção primaria vem fortalecendo o atendimento no desenvolvimento de políticas, 
planos e estratégia a fim de expandir a cobertura voltada para a saúde do idoso durante 
o tempo de pandemia. O profissional de saúde utilizou-se como mecanismo a orientação, 
principalmente a população como maior vulnerabilidade, por isso o enfermeiro assume a 
função fundamental no controle da pandemia. Para atender as expectativa da população 
foi possível ampliar o papel do enfermeiro na Atenção Primaria de Saúde de maneira que 
a enfermagem atuasse integralização das equipes interprofissionais de saúde no primeiro 
nível de atenção (CASSIANI; SANDOVAL, 2021). 

O atendimento voltado para minimizar os efeitos negativos da pandemia na saúde 
social, física e mental dos idosos permitiram que o acesso ao serviço de saúde primária 
fosse fundamental para a redução de doenças crônicas e fatores de risco, maximizando o 
acesso aos serviços de saúde para as populações com doenças como câncer, diabetes, 
hipertensão e processo de saúde mental. A pandemia do Covid-19 exigiu da equipe de 
saúde a potencialização da melhoria nos cuidados de saúde em áreas com oferta limitada 
de médicos, otimizando atividades de promoção da saúde e reduzindo a mortalidade 
(CASSIANI; SANDOVAL, 2021). 

Embora as medidas de confinamento fossem fundamentais para reduzir a propagação 
da Covid-19, o isolamento trouxe como consequência a solidão, impactando na saúde 
mental e física do idoso, por isso o cuidado da enfermagem serviu como resposta aos 
desafios enfrentados por esses profissionais de cuidar com vista a prevenção, promoção 
e recuperação da saúde, além de manter o autocuidado dos idosos (HUARCAYA, 2020).

Huarcaya et al., (2021), nos estudos elaborados com relação aos diagnósticos e os 
desafios enfrentados como forma de estratégia do enfermeiro para alcançar melhoria no 
enfrentamento da Pandemia descrito nos quadros abaixo: 
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DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM
De promoção da saúde De risco Com foco na pandemia

- Disposição para bem-estar 
espiritual
melhorado;
- Disposição para 
enfrentamento melhorado;
- Disposição para esperança
Melhorada
- Disposição para resiliência~
Melhorada. 

- Risco de solidão 
- Risco de resiliência 
prejudicada 
- Risco de sentimento de 
impotência 
- Risco de síndrome pós-
trauma

- Ansiedade
- Enfrentamento defensivo
- Enfrentamento ineficaz 
- Medo 
- Negação ineficaz 
- Pesar
- Desesperança
- Sobrecarga de estresse
- Isolamento social
- Regulação do humor 
prejudicada 
- Sentimento de Impotência 
- Síndrome pós-trauma

Quadro 1 – Potencial diagnóstico da enfermagem pela Taxonomia NANDA a população idosa

Fonte: Huarcaya et al., (2021).

Para entender o papel do profissional de saúde no enfrentamento dos problemas 
causados pela Covid-19 o estudo utilizou-se como objetivo os possíveis resultados através 
da taxonomia de Classificação de Resultado da Enfermagem (Noc), incluindo em estudo 
o controle do estresse, enfretamento, autocontrole da ansiedade, adaptação psicossocial 
voltada para mudança de vida, bem-estar pessoal, apoio social, além da participação nas 
decisões de cuidado a saúde, esperança e resiliência pessoal.

As intervenções de enfermagem (NIC), Huarcaya et al., (2021), ressaltam que, 
é possível avaliar algumas atividades com base no processo de ingerência e auxilio ao 
idoso: para a melhoria no enfrentamento o enfermeiro busca auxiliar o idoso no sentido de 
resolver os problemas de forma construtiva; proporcionar um ambiente aceitável; utilizar 
uma abordagem serena; ajudar na identificação de informações; também ajudando nos 
recursos disponíveis, além de auxiliar em desmembrar metas mais complexas em etapas 
menores. O resultado é promover o enfrentamento do autocontrole da ansiedade adaptação 
psicossocial, mudança de vida e bem-estar pessoa, além de trazer esperança.

É importante que tenha um grupo de apoio voltado para promoção de resiliência e 
emocional. No sentido de auxiliar o idoso a adaptar ao novo estilo de vida, encorajando 
a expressar e compartilhar conhecimento, encorajando ao suporte familiar, também se 
comporta de forma positiva no cuidado a saúde. Também é fundamental que o idoso receba 
apoio em defesa própria, ainda reconhecer a necessidade de ajuda, tanto no sentimento 
de ansiedade, como ira ou tristeza, fazendo com que declare de forma compressiva e 
empática na exploração de suas emoções (HUARCAYA et al., 2021).

É preciso pensar em reduzir a ansiedade o apoio da enfermagem traz claramente 
novas expectativas no comportamento do idoso, ouvido com atenção, ajuda a descrição 
realista do evento que se aproxima, orientando quanto a diminuição da ansiedade através 
de músicas de distração e suave, encorajando verbalmente. Aconselhando de forma 
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terapêutica baseada na confiança e no respeito, buscando demonstrar os desafios da 
simpatia, cordialidade e autenticidade, promovendo a expressão de sentimento em situação 
de problemas causado pela doença (HUARCAYA, 2020).

É necessário que o idoso possa ser encorajado a substituir os hábitos indesejáveis 
por outros desejáveis, auxiliando a identificar os pontos que fortalecem, nesse caso, o 
enfermeiro tem o papel de reforçá-lo. É fundamental facilitar a autorresponsabilidade através 
de conscientizar de suas responsabilidades, incentivando o seu próprio autocuidado, além 
de adequado  sobre seus cuidados a saúde, encorajando a manter contato com as pessoas, 
estimulando ao rituais religiosos por meio de plataformas e redes sociais, melhorando 
também o sistema de apoio em resposta ao fortalecimento da autoestima, no sentido de 
evitar críticas negativas e reforçar pontos positivos pessoais (HUARCAYA et al., 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando tudo que foi apresentado no decorrer do artigo é possível concluir 

que o idoso sofreu e ainda vem sofrendo com os indicadores de mortalidade e agravo 
da pandemia do Covid-19. Um dos maiores problemas causado pela pandemia além do 
aumento de morte foi o distanciamento social, com perda tanto social, física e mental. 

Para os idosos os problemas causados da pandemia trouxeram um cenário 
onde seus direitos foram negados, a população idosa que vem vivendo o maior índice 
de vulnerabilidade devido as perdas por pressões físicas e psíquicas, desencadeando 
problema de saúde mental. Pensando na melhoria da qualidade de vida dos idoso foi 
associado aos cuidados, uma abordagem prioritária através de uma classificação utilizadas 
pelo enfermeiro o NOC e o NANDA.

O objetivo da classificação foi trazer métodos através do profissional de saúde em 
aumentar a capacidade de assistência voltada para resposta psicossocial, permitindo que 
o idoso possa se adaptar as mudanças de vida sem que apresente aumento nos problemas 
de saúde física e mental. 

Atuando no cenário de pandemia é possível concluir que o apoio da enfermagem 
garante que certos problemas de saúde mental possam melhorar através de acesso 
aos cuidados da saúde e os métodos de classificação que envolvem o diagnóstico dos 
enfermeiros.

Portanto, é explicito a relevância dos profissionais de saúde, principalmente  da 
equipe de enfermagem na diminuição das taxas de mortalidade, utilizando meio de 
educação formal ampliada e regulamentada, contribuindo tanto durante a pandemia quanto 
no futuro do idoso.

Considerado a importância de analisar o impacto na saúde física e mental, para 
que melhoria da saúde do idoso é preciso antes de mais nada, evitar problemas sociais, 
garantido o apoio da equipe de saúde, principalmente do enfermeiro, da família para que 
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possa minimizar problemas que impeça que o mesmo permita que os cuidados primários 
da enfermagem potencializem na retomada da confiança e na prevenção da saúde. 
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